
 

Conselho Municipal de Política Urbana - COMPUR  

 

Matéria: Relatório de Estudo de Impacto de Vizinhança - REIV do Vetor Oeste-Barreiro: 

Corredor Amazonas  

Processo: 31.00408929/2022-91 - Regionais Centro-Sul e Oeste  

Interessado: Superintendência de Desenvolvimento da Capital (Sudecap)  

Localização: Av. Amazonas e Av. Olegário Maciel (Centro BH), Regionais Centro-Sul e 

Oeste.  

Link de acesso REIV: https://dom-web.pbh.gov.br/visualizacao/ato/24374 

 

PARECER 

 

I - RELATÓRIO  

 

Análise do RELATÓRIO DO ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA – REIV nº 

1010/22, processo n.º 31.00408929/2022-91 do empreendimento Vetor Oeste-Barreiro: 

Corredor Amazonas  (Bloco 01) – Regionais Centro-Sul e Oeste, emitido pela Diretoria de 

Análise de Licenciamentos Urbanísticos Especiais – DALU, elaborado conforme Decreto n.º 

17.266/2020, consolidando a análise da Câmara de Análise Integrada para Licenciamento de 

Empreendimentos de Impacto - CLI, para fins de licenciamento urbanístico de 

empreendimento de impacto.  

 

O requerente apresentou proposta solicitando autorização para implantação do Bus 

Rapid Transit (BRT) e contempla a implantação de tratamento prioritário para o sistema de 

transporte público e coletivo por ônibus que atenda ao Vetor Oeste de Belo Horizonte e a 

Região Metropolitana, tendo por eixo estruturante a Avenida Amazonas. 

 

O empreendimento foi enquadrado como Intervenções Viárias Significativas, de 

acordo com a determinação do art. 345, VIII da Lei 11.181/2019 

 

 

II – FUNDAMENTAÇÃO 

 

 

Características do empreendimento conforme EIV: 

 

● Enquadramento no Licenciamento Urbanístico: Intervenção Viária Significativa  

● Vias envolvidas:  

- Av. Amazonas em toda sua extensão  

- Av. Olegário Maciel, entre a Rua dos Caetés e a Praça Raul Soares  

- Continuidade da Av. Amazonas entre o Anel Rodoviário e a Praça Louis 

Ensch, seguindo pela Av. Cardeal Eugênio Pacelli até a interseção com 

a Av. General David Sarnoff, município de Contagem  

- Vias lindeiras inseridas em 5 áreas de intervenção, denominadas de 

bolsões ambientais  

 

● Extensão linear: 21,23 km  

● Estações de transferência: 19 estações 

https://dom-web.pbh.gov.br/visualizacao/ato/24374


 

 

 

Após a leitura dos documentos, em especial o Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV 

e o  Relatório de Impacto de Vizinhança - REIV, destacamos abaixo alguns fatores relevantes 

que nortearam a interpretação do processo. 

 

As condicionantes para o licenciamento buscam a sustentabilidade ambiental e 

urbana e atendem aos ideais previstos no Plano Diretor de Belo Horizonte. A área de 

intervenção do empreendimento incorpora vias classificadas como Conexões Verdes, 

Centralidade e Conexões de Fundo de Vale e nesse sentido as diretrizes preveem a 

implantação de um conjunto de soluções que potencializam e preservam as características 

ambientais existentes. Destaco aqui a criação de cinco áreas de conexões ambientais, 

definidas como Bolsões Ambientais. Estes bolsões, segundo descrito no EIV, têm por objetivo 

contribuir para manutenção da estabilidade e do equilíbrio da região, minimizando os 

impactos negativos de atividades como: ruídos, poluição, impermeabilidade do solo e 

circulação intensa de veículos motorizados, especialmente nas regiões intensamente 

ocupadas. 

 

As condicionantes relacionadas à circulação de pessoas também estão em 

consonância com os objetivos do Plano Diretor e destaco aqui a condicionante nº 7 - Implantar 

melhorias de caminhabilidade e segurança para os pedestres ao longo do corredor da Av. 

Amazonas. A condicionante foi solicitada a partir de pesquisas de percepção em áreas 

análogas (regiões com faixas exclusivas de ônibus) em que foram percebidos impactos pela 

população relacionados à redução da circulação de pedestres e ao aumento da sensação de 

insegurança. 

 

A partir do conhecimento dos documentos, depreende-se que estão previstas obras 

de mobilidade urbana de grande importância para a cidade, com o objetivo de garantir 

melhores níveis de desempenho e de acessibilidade, principalmente, visando à redução no 

tempo de viagem do transporte coletivo e em consonância com sustentabilidade ambiental e  

urbana.  

 

III - CONCLUSÃO 

 

Com base na análise dos documentos disponibilizados, da legislação pertinente, manifesto-

me pela aprovação do Relatório do Estudo de Impacto de Vizinhança – REIV nº 1010/22, 

atendidas todas as condicionantes apresentadas. 

 

 

Belo Horizonte, 26 de setembro de 2022 
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